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Leonardo Chiodai 
 
GOOD COFFEE IS A KIND OF GOD 

 
 
A sabedoria está à disposição de todos  
que a procuram.  
 
Não é incomum ouvirmos crianças e pessoas  
pouco instruídas dizerem palavras sábias.  
 
Corações inocentes e honestos são condutores naturais  
para o insondável. Quando existe verdadeira sintonia,  
 
o Sábio nos fala de mil maneiras. 
 
 
Hoje acordei meio taoísta.  
Sim. 
 
 
 
 
 
PERRO SEMIHUNDIDO, de Goya 

 
 
ele vê  
o que não deve ser visto 
 
a presença furtiva 
da sombra 
 
algum enigma 
ao mal 
 
no fundo da sala 
 
o arrepio  
no frio 
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do fundo da alma 
 
 
 
 

Klimt [saturações de]  
 
 
abre-te em Copas 
e fulge a Viena em festa 
aberta em ouro estilhaço 
 
o taciturno poisa tuas mãos  
nas folhas  
e um rasgo toma conta dos  
versos 
 
o andar  
do quadro após o vinho  
é outro 
 
 
 
 
NO BLOCO DE NOTAS 

 
 
Se aquele Destino estiver aí dentro ainda,  
em algum lugar, diz pra ele que eu o amo.  
Muito. Mesmo que hoje você, essa pessoa  
que eu mal conheço, esteja se esforçando  
para me esquecer. A propósito, feliz aniversário  
atrasadíssimo. Tem café no armário, é só fazer.  
E as chaves estão na mesa da sala. Um beijo. 
 
 
 
 
A HILDA 

 
 
A mórula, Hilda. 
A mórula. 
 
O péssimo do pus 
É o contaminar das fontes 
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A viga, Hilda. As vozes. 
Percebe o quanto se esforça, 
ao sol, a sombra diante do revérbero. 
 
A fécula, Hilda.  
A fécula. Nas tuas mãos, o brando 
da pelagem, o anuro revestido de imagem. 
 
Vence, Hilda. Os amores bufos, talvez. 
E não peca pelo vermelho  
Que te ostentas. 
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